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S/AL f3^9,zs- 



PERSONAGENS. 



JOSÉ MARTINS CARIjOS, Idade 36 annos, marinheiro, esfatura 

agigantcula. 

JOSÉ yiGENTE GONÇALVES, Idade 48 annos, dentista, estatura 

mediana. 

AUdlNO JOSÉ PEBfelRA, Idade 24 annof , negociante , estatura 

regular. 

' ^ • ' 

ANTÓNIO JOAQUIM DA SILVA, Idade 36 annos, negociante, 

estatura mediana. 



A Sccna representa a Prisão Subterrânea da Fortaleza da Lage, — Os 
Sentenciados estão acorrentados. — ^ Uma íampada sepuichral pende da abobada 
por cima d* um banco de pedra» 



HARVARD COLLEGE LIBRARY 

FROM THE LIBRARY OF 

FERNANDO PALHA 

MCCMSER a, 1928 
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VX-JIMOS MOMENTOS 



DOS QUATRO 



CON^DEMNADOS Á MORTE- 



SCENA ÚNICA. 



JOSÉ MARTINS. 

Condemnados á morte! á forca!.... E^aveinos ser en- 
forcados amanhãa ! Inferno e maldição ! Oh lá miseráveis ! 
então vocês não dizem, nada ? Nenhum de vocês cuida em 
fugir, em evitar a forca? Querem servir de espectáculo ao 
povo ávido de nosso suplicio ? Nem palavra !.... ah! vocês 
só ^ tem força para degolar um homem sem defeza ! Ora 
vejain o António Joaquim, está rezando como uma velha.. 






ANTÓNIO JOAQUIM. 



Não blasphemes Martins ! Es mais digno de lastima do 

que eu , porque estando pai^a soffi er morte infamante, só 

t^ns palavras amargas n'essa bôca^ Estou rezando e tenho 

esperança ; agora vou rogar pori; j a esse Deus > a Quem 

estás ainda oifendendo. 
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ALBINO. 

fijâo te importes^ Aotonio» com es8« homem endurecida^ 
com e^se infãíne prdvoeâd^. Não foi elle quefa desvairou 
ininha mocidade ? não foi elle que me arrastrou ao crime, 
M assassintttòl aá»I essa ferrivel recordação não me deixa t 
Está sempre me parecendo que vejo o infeliz Liberal debat- 
ter-se ensanguentado em nossas mãos homicidas , pedir- 
nos^a vida de fodíhosy e sA encontrar a morte l £a bem o 
não queria matar, porém tu, Kbrtins, deste-Ihe a ultima 
facada. Martins, nossa victima pediu-nos que o deixasse- 
ínos em noíiie de Deus , em' nome de Jesus-Ghristo , em 
nome da Virgem Santissiína, e tu respondeste a suas ro- 
gativas com gritos de morte e eom blasphemias l E não 
crês agora que existe um Deus, — um Deus vingador, Mar- 
tins? Fomos presos apesar de todos os nossos estratage- 
mas; condemnados pelo inflexivel jiiry do Rio de Janeiro,, 
nossa sentença foi confirmada pelo jury inabalável de Nic- 
th^oy t nússa «^pellaLÇ&o , revista ,. petição de graça , tudo 
foi despresado, e só nos resta o horror do supplicio e a ^&t-* 
gonha de nossas^ i^BtiDaifias I Ah 1 manha mãi l mmha que-- 
rida mãí, e foi pura isto qfxe creaste teu def^açado Sihoi 
qual não será tua desesperação sabendo que o teu Albino» 
morrei na forca como um vil assasisáno t £ tu , laeu pai,i 
ttt me asnaktiçoftrás, Cu me ác<hisarás de hsver de&bonrado 
tuas cans! e eu não posso escrever-vos com meu sa^gue^ 
çom minhas lagrimas, e revelar-vos meu arrependimento ! 
Meu pai , minha mãi , não amaldiçoeis minha memoria< 

MARTINS. 

Muito bem ! ambos Ym.*'* me renegão. £ tu, José Vi*^ 
(?e©te > que dizes à isto ?.*.. 
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Que me enjoaip suas lamprias^ g,,^e.que¥Q ^l.orre]^ àeth 
cançado* Ô nosso caso é muito simples; enj^anios em ne- 
gocio em ç^e perdemos; matamos^ e j^Qr.isso ^nforoam* 
nos, é justo. Não dês ouvidos a Ç9#ás çreaiifas e si qiiere^ 
armar-te de coragem^ ouve-me : Êu sou o mais Telho dos 
quatro, sou casado^ e vocês pão sao;. minha posição ç for* 
tuna era melhor que a de vocês, Oratpiuito jben), v<>cés me 
vêem chorar e desesperar-me ? nã^, porque e^ tinha pre- 
visto a possibilidade da prisão e do- supplioio. Ab I se eu 
podesse ter para minha ultima noite boa meza e çompa-- 
nheiros alegres, em lugar destes choraii^ipg9sI,«»« You dçr- 
mir, bôa noite» e silencio si é possiveL 

(Deita-se sobre o banco de pedra.) 

* 

MABTINS. 

« 4 • 

, . • * K ' 

Vivai livail. isto é que é o hom^t Vqi» seguir seu 
exemplo,* 

(Deita-se também.) 

ANTÓNIO JOAQUIM. 

» • • • 

Não^kniies, Albino, a eáses peccadores endurecHçs, 
junta-te a mim ; a desgraça nos fez irmãos ; preparemo- 
nos para morrer como bons CáthoÉcos, não reneguemos a 
Religião, o Deus de nossos pais. Rezemos, meu irmão, re- 
zemos por nossa alma, e mesmo pela alma doestes dous 
desgraçados. 

(Ajoelham-se , põem as mãos e oram com fervor.) 

(Martins agitu-se, solta ^itos inarticuIádos> e ienta-se 
ainda dormindo. ) ' 
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Perdão ! Peráão ! Não olhes para mim com ar tão irado^ 
Liberal! não me mostres tuas feridas ensanguentadas; es- 
conde essa ferida profuíida feita por minha faca! Que in- 
flamado abysmo é esse que me mostras ? é o Inferno ! ! 
o Inferno 1 e d'aqui a pouco serei lançado n'elle por toda 
a eternidade l Mas que vejo ? ainda outras victimas assas- 
sinadas por mim I Ah I sim, sou um malvado -, sim, me- 
reci a morte. Infeliz Albino, bem rasão tens tu de expro- 
brar-me por causa dè teu supplicio I — Ao menos, tu te ar- 
rependes, tu pedes perdão a teu pai e a tua mãi , e eu re- 
neguei, ultrajei, redusi á miséria e á desesperação os au- 
tores de meus dias!,,.. Sim, ha tuna Justiça Divina, e eu 
mereci minha sorte í 

(Cahe sobre o banco.) 

ANTÓNIO JOAQUIM. 

* 

Vê, si o criminoso pode escapar a sua consciência ! Seu 
5omno o trahe , e suas expròbrações, suas blàsphemias só 
serviam para desfarçar seus remorsos. 

ALBINO. 

Amigo, tenho horror ao supplicio, ás maldições do povo 
e ás mãos do carrasco. Quero pedir-te um ultimo obse- 
quio; não m'o recuses, promette faze-lo.... Toma, aqui 

r 

íens este lenço, ata-o ao meu pescoço, enforca-me ! E de- 
pois quando vierem buscar-nos para a forca, só acharáõ 
meu cadáver.... 

ANTÓNIO JOAQUIM* . 

Que é isso , Albino ! acabas de reíar e pensas no suíci- 
* dio? Infeliz, queres perder tua ahna e a salvação eterna? 
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Bâo, nunca consentirei em tal crime» não contes comigo 
para isso. 

josá VIGENTE» que tinha ouvido tudo. 

Pois eu cá sou meno^ escrupuloso» camarada» e posso 
fazer-te esse pequeno, obsequio. Ouve-me » tenho aqui co- 
migo escondidas uma lima e uma navalha. Um servirá 
para desembaraçar-^nos de nossos ferros» e a outra para 
degolarmo-nos. Assim» vamos a isto. Toma, Albino, lima 
os meus ferros» depois farei o mesmo aos teus. (Dá-lhe a 
lim^ e Albino trabalha com ardor. Profundo silencio» que 
só. é interrompido pelo ranger do ferro.) Optiman^ante.: 
agora estou mais a meu gosto ; ora pois» deita para cá as 
pernas. (Lima os ferros de Albino.) Este Antoiiio Joa- 
quim» por ser um choiuo sentimental , vá procurar quem 
lime os d'elle» que eu o não farei. 



ALBINO. ? ^" 



Limarei eu. (Lima os ferros de António Joaquim^ 

MARTINS, accordando. 

ê 

Que diabo estão vocês fazendo em quanto' eu durmo ? 
Que é isso ? vocês limaram ós ferros I é um agoiro feliz.... 
mas como havemos fugir jd'aqui? não há meio de furar- 
mos esta's abobadas !.... E depoià estamos n'uma fortaleza» 
e a fortaleza está situada n'úma ilha ! Com todos os dia- 
bos ! P' José Vicente» tu que és um homem de sangue frio» 
e bom para dar conselhos » não descobrirás meio de evi- 
tarmos a enforcadella ? 
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I 

Ha um» e foi Albino quiem o descobriu ; é cousa muito 
simples : para evitarmos a.fcerca cortaremos o pescoço com 
esta navalha, que corta admiravelmente. Então que dizes ? 

MARTINS. 

Beilo achado! E é um bom logro que pregamos aoa 
curiosos do Rio de Janeiro, A forca já hade estar armada^ 
f elle^s estão a nossa, espera para nos ver enforcar* ora de- 
pois ficarão com caras d'a«io quando souberem ({\ie nos 
pareceu melhor não lhes darmos esse divertimento. Bem 
pensai ; a ideia é bôa, e é preciso executal-a. Si você» 
querem» far-lhes-hei o favor de mandal-os todos três para 
^ o outro mundo antes de mim» e depois eu cortarei eu 
XQufômo o meu pescoço. Ou poderiamos fazisr outra ç^taa» 
e é divertirmo-nos em nós deiíiar matar pelos soldados que 
hão de vir buscar-nos para levar-nos ao oratório. Armados 
com os nossos fetiros ecomana?aIfaa» podemos ainda fazer 
alguma resistência, e mandar para o outro mundo alguém 
que nos prepare' o caminho» e dê zM)|icia de. n^ssfi viagem 
aos estalajadeiros da estrada. 

JOSÉ VICENTE. 

Beíxenio-noii d^isso que nada nos valerá : eu cá sou mais 
positivo» e gosto mais das medidas momenianeas* Nunca 
encarreguei a outrem o que posso fazer por minibasmãos.. 
Póàe ser que te trema a mão» e que me venhas nxutilar sem 
conseguires o que desejo. Ok I la rapaziada» façam vòeês 
Q mesmo. 

" ' (Pega ria navalha» faz uma grande ferida no pescoço» a 
cahe banhado cm seu sangue). 
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I ANTOWIO JOAQUIM. 



Ali! mfelu que novo crime! ainda xmo e$ti morto» pro^ 
euremos soccoiTe4o, (LeVanta-o do eb&o e deitsH) nò ban- 
co). Não morras assim, José Yioetkte» fiemeoQfiwao; eleva 
teu pensamento a Deos, lembra-te da eternidade, arrepen* 
de-te ! Pensa em tua mulher, em teus filhos 1 

jost^í^iCEi^tJs, (comvozextincta)* 

Minha mulher ! meus filhos! AJi ! sim...» Deos ! O in- 
ferno me espera !... meuscrimes... meu arrependimento..* 
meus remorsos».. Eu morro!... 

... / 

MARTINS.- 

Ora la vae elle primeiro que nós. Este José Vicente foi 
nempre tm homem resoluto, devemos fs^er-lhe justiça. Está 
me dando vontade de imitai-^. 

(Ouvchse rumor de passos e 'de amias.) 

Camaradas l eil-os ahi que nos vem buscar ! vendamos^ 
caras as vidas ! Venha a navalha. (Arranca a navalha da 
mão já fria de José Vicente)* Albino, toma a Uma, e serve- 
te d'ella, como si fora uma faca; e tu, António Joaquim^ 
arma-te com os maxos. Muito bem ! agora deixakòjft vir I 

(Ouve-se o rumor mais próximo, abre-se aporta do snb* 
terraneo com estridor, vêem-se brilhar as armas. Uma voz 
do lado de fora). • . 

JoséMarlin» Carlos! José Víeehie Gonçalves! Arnioitid 
Joaquim da Silva ! Albino José Pereira ! Saiam cá para fo- 
ra, vamos para o Oratório* 
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MARTINS. 



Quem liver barbas entre cá dentro ! entrem ! aqiíi nin- 
guém os teme ! venham, venham ! Que Maricas ! nem um 
d'elles tem animo de entrar. 

(Ouve-se carregar as espingardas.) 

A mesma voz. 

Miseráveis ! entregueníi-se, saiam ! é a ultima vez que lhes 
digo^ 

MARTINS. . 

r 

Não sahimos, não queremos sahir ! . , 

A VOZ. 

■ 

Não sujaremos nossas mãos, acabando vidas que devem, 
vcxtinguir-se na forca. Veremos si a fome e a sede não vos 
obrigará a sahir. 

(Fecha-sç a porta, e o rumor vae-se esvaecendo). 

MARTINS. 

Foram-se I Diabos os carreguem! Amigos, meu projecto 
teve feliz resultado. 

ALBINO. 

% • 

E qual será o-resultado ? uma morte lenta e cruel. Ah! 
quasi desejo a forca. Mas não ; jesta-me ainda um recurso 
cQntra a infâmia do siipplicio. Martins, sô mais caridoso que 
António Joaquim; por quem es, jiiata-mc... 
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/' \ ' ANTÓNIO JOAQUIM 



INãolhedês ouvidos, Martins J não acrescentes este ul- 
timo crime à lista de teus crimes. 



MARTINS. 

Calla essa boca, fraqueirào! Ora pois fui eu que metti 
este pobre rapaz em minhas cavallarias altas, de que tão 
mal nos sahimos; devo faser-lhe este ultimo õbzequio« 
Vem cá. Albino, põe-te firme, e não olheç para mim. 

ANTÓNIO JOAQUIM. 

Espera desgraçado! que vás fazer? ainda um crime e o 
maior de todos ! Só te restava seres carrasco de teus com- 
panheiros ! Albino, meu amigo, meu irmão, pensa em Deos, 
pensa em teu pae cheio de velhice, em tua mãe inconso- 
lável ! Queres que elles morram duas vezes ? ! Sè christão ! 
comettêmos um crime horroroso, devemos ser punidos; 
ultrajamos a humanidade, devemos-lhe o exemplo de nos - 
no castigo. Eu não consentirei ^m tal crime.... 

ALBINO. 

Martins concede"m'e alguns; minutos. António Joaquim , 
deixa-me morrer, e ouve-me : Acreditas que eu possa con- 
sentir em, que meus pais saibam pela voz publica que seu 
indigno filho soffreo na forca morte infamante ? Não, nun- 
ca o consentirei. Ouve>me ainda ; tenho um segredo que 
desejava levar comigo á sepultura, mas vou revelart'o. Sa- 
bes o que me arrastou ao crime ? não foram tanto as se- 
ducções de Martins, como uma paixão fatal. O amor, 
sim o amor é causa de tudo! Muito pobre, eu amava sem 
esperança uma moça, um anjo. Maria é seu nome, e eu 



tinka4he occullado meu. nome, c minha miséria , Maria . 
que me julgava igual delia em posiçãt) e riquew, foi favo- 
rável á minha paixão. Attfevi-me a fallar-lhe, â patenteaf*- 
lhe meu coração. O' felicidade ! Maria também me amava 
em segredo ! Disse-me que fallasse a seu pai, e prometteu 
me não ter outro esposo que não fosse eu. Desde esse 
momento só pensei em ser bastante rico para merecer sua 
mão. Al ! nada sãhia conforme a meus desejos , ^ a deses- 
peração se havia apoderado de mim, quando, para minha 
desgraça , conheci Martins. Elle comprehendeu qual era 
minha miséria , e minha sede de oiro ; propoz-mè que me 
associasse a seus crimes, que elle teve o cuidado de tornar 
menos odiosos, porque nunca me f aliou de morte. E eu, 
♦ homem fraco , só pensando etíi Maria , e nos meioà de al- 
cança Ja , deixel-mc seduzir, arrastrar a esse crime execra- 
vel. Deos sabe quef eu teria fugido delle com horror, que 
não fiz o menor ferimento aa victima infeliz^ Quererás 
agora que Maria veja meu sitipplicio, porque*, eu o sei, 
nosso fatal cprtejo deve passar por sua porta? Ella me co- 
nhecerá , iporrerá de dôr , amaldiçoando-me. líao , antes 
morrer aqui nas trevas. — 4^gora, amigo, deixa-me elevar 
minha alma aoGreador (Ajoelhasse). Meu Deos, meuCrea* 
dor, recebe em teu seio este peccador arrependido : per- 
doa-lfae cfi^ta derradeira offônsa a tua Santa Lei ! Dá a íxtQvA 
pais a cotagem de supportar mhíhii morte! Meu Deosi 
perdoa-Mé em nome de teu Filho Jesus Chrísto, éín nome 
da Virgem Santbsima , é de todos os Santos do Paraíso. 
Meu Deos , lança um teu olhar de misericórdia sobre essst 
joven infeliz , sobre Maria , causa innocente de meu criinc 
e de minha morte. Adeus meu pai , adeus minha mãi , xíàr- 

nha querida mãi; chara Maria, minha amada, adeu$ f 

Martins, estou prompto. 
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MAHTIKS. 



f otó eu ainda não estou. (Baixo a Albino. ) Enganemos 
Antomo, fita que eííe nos não impera. (À António ). 
Aqui tens, toma a navàíhá. bem vês quç ainda o não 
quero matar. (Antomo agarra a navalha com furor, e es- 
conde-ana algibeira; entretanto Martins lança-se sobre Al- 
bmo , e traspassa-Jhe o coração com a lima. ) 

ALBINO (estrebuxando). 

Meu Deosí perdão.... meu pai, minha màl... Maria!.... 
(Morre), - 

ANTÓNIO JOAQUIM. 

Monstro infernal! ainda não erain bastantes aí ví<rtbiias 
de teuscnmes? não contente de morrer na impenitencia. 
fechas a teus desgraçado^ cômpànlieiros o caminho da 
aalvaçao! Livra-me de tua presença, ou então;... 

MABTiNS (brandihdo a íimá). • 

E^tásme ameaçando? !... Vêque eu te não mande pata 
onde estão os outros. r«"«* 

ANTÓNIO JOAQUIM. 

Vem si és capaz ! 
(MABTINS precipita-^e sobre eUe, lutam muito tempo e 
dao mutuamente terríveis golpes. Martins escorrega no 
sanguede Albino, cahe. António lança-se sobre eUe e 
lere-o com muitos golpes.) * 

^ Morre, tolerável, morre t6mi> huiii cão.' Está môHoí 
gue fiz eu, desgraçai aii«fe m«s hum .Hn,- . a. r„„ 
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me abandonam!... Perco todo meu sangue pélas feridaà 
quQ Martins me fez.... Que rumor será este ?.... 
( Abre-se a porta subitamente , ouve-se uma explosão , o 
subterrâneo enche-se de espesso fumo» e de hum. cheiro 
. de enxofre). 

UMA voz. 

Entreguem-se , ou- morrem suflFocados! 

« 

ANTÓNIO JOAQUIM. 

I 

' * * 

Aqui estou! eu me entrego,- 

A VOZ. 

Onde estão OS outros? 

ANTÓNIO JOAQUIM. 

■ i 

Estão mojrtoQ ! e eu vou jsegui-los ! cohduzi-me ; um pa- 
dre, venhà%w^adre l ! I ( Sahe. ) 



FIMé 
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